
A moratória prejudicará 
meta do Bankamerica 

O plano do Bankamerica 
Corp. de conseguir um lu-
cro operacional no fim de 
1987 foi colocado em risco 
pela suspensão dos paga-
mentos de juro da dívida 
comercial estrangeira, 
anunciada pelo governo do 
Brasil, segundo alguns 
analistas do setor bancá-
rio. 

O Bankamerica, já afeta-
do por uma grande carteira 
de empréstimos problemá-
ticos, poderá, segundo a 
AP/Dow Jones, ver preju-
dicados os pagamentos de 
juros trimestrais de US$ 35 
milhões e US$ 40 milhões 
na moratória brasileira. 

Se os pagamentos forem 
suspensos por mais de no-
venta dias, os bancos te-
riam de fazer reservas adi-
cionais para cobrir 
possíveis prejuízos, o que 
Poderia diminuir os lucros. 

O Bankamerica iniciou 

no ano passado um plano 
de reorganização e vendeu 
ativos no valor de US$ 2 bi-
lhões para obter capital e 
frustrar uma tentativa de 
absorção pela First Inters-
tate Bancorp., de Los An-
geles. O Bankamerica 
apresentou um prejuízo 
operacional de US$ 518 mi-
lhões em 1986, 

Segundo outro perito, a 
moratória poderia causar 
algum impacto modesto já 
no segundo trimestre. 

Os US$ 2,7 bilhões de em-
préstimos brasileiros do 
Bankamerica representam 
2,6% dos ativos de US$ 104 
bilhões do grupo, que é a 
segunda maior instituição 
bancária dos Estados Uni-
dos, superada apenas pela 
Citicorp. 

O porta-voz do Bankame-
rica, Jim Mitchell, não quis 
comentar sobre a situação 
brasileira. 


